
A Saúde e as novas tecnologias são dois vectores que costumam andar de «mãos dadas», com todas as mais-valias que esse facto aporta à melhoria 
dos serviços prestados e consequentemente à melhoria da qualidade de vida dos cidadãos. Gamma Knife? Conhece? Vamos perceber as vantagens 
de uma tecnologia e de um tratamento de renome e prestígio a nível internacional e que tem comprovado a sua fiabilidade e eficácia, principalmente 
junto daqueles que perderam a esperança de vida. 

“Benefícios evidentes na Saúde em Portugal”

Centro Gamma Knife – Hospital Cuf Infante Santo

O Centro Gamma Knife as-
sume-se como um espaço 
localizado em Lisboa, mais 
concretamente no Hospital 

Cuf Infante Santo, estando em activi-
dade há cerca de quatro anos, período 
que possibilita asseverar, sem qualquer 
sombra de dúvida, que este é um trata-
mento que realmente devolve a espe-
rança e a qualidade de vida daqueles 
que infelizmente viviam acompanha-
dos pelo espectro das doenças. 
A Revista Pontos de Vista conversou com 
Maria Begoña Cattoni, Neurocirurgião do 
Centro Gamma Knife, que deu a conhecer 
as principais mais-valias deste centro e 
do tratamento em questão, onde ficamos 
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a perceber que os portugueses possuem 
actualmente, com o Centro Gamma Knife, 
melhorias significativas ao nível dos ser-
viços de saúde, sendo portanto desneces-
sário recorrer a países estrangeiros para 
realizar este tipo de tratamento.  
Pioneiro em Portugal, o Centro Gamma 
Knife recorre a tecnologia de vanguarda 
no sentido de tratar lesões localizadas no 
interior da caixa craniana, deixando, em 
muitos casos, de parte a tradicional cirur-
gia «aberta». Assim, bisturis, hemorragias, 
infecções, complicações, internamentos, 
cuidados intensivos, entre outros, são ter-
mos que não se colocam no Centro Gamma 
Knife, tal como explica a nossa entrevista-
da. “O tratamento Gamma Knife baseia-se 

na Radiocirurgia que nos permite intervir 
no doente de uma forma minimamente 
invasiva, ou seja, é realizada a intervenção 
do exterior para o interior, atingindo-se a 
patologia que deve ser tratada sem neces-
sidade de abrir a caixa craniana. Assim, a 
Radiocirurgia é um tratamento que utili-
za uma única e elevada dose de radiação, 
actuando de forma localizada, com todas 
as vantagens que esse facto aporta, pois 
evita-se danificar as células saudáveis, 
tal como acontece na radioterapia con-
vencional”, assevera a nossa entrevistada, 
explicando que com o tratamento Gamma 
Knife não existe a tradicional cirurgia con-
vencional, logo não existe um período pós-
-operatório, facto que permite ao utente 

fazer o seu quotidiano normalmente. 
Além de ser um tratamento extremamente 
fiável, o Gamma Knife aporta outras mais-
-valias, pois é um procedimento realizado 
em apenas uma sessão, sendo desprovido 
de significativa existência de dor durante 
o mesmo, tal como exemplifica Maria Be-
goña Cattoni. “Na existência de um tumor 
cerebral, a neurocirurgia tenta remover 
toda a massa. Com o Gamma Knife, o tu-
mor é combatido através de doses eleva-
das de radiação em todo o seu volume, 
através dos quais todas as células serão 
danificadas, travando assim a senda evo-
lutiva do tumor. Desta forma, podemos 
oferecer qualidade de vida evidente ao pa-
ciente, evitando as cirurgias convencionais 
e tratamentos bastante dolorosos”. 

Resultados gratificantes 

Há quatro anos em actividade, o Centro 
Gamma Knife é hoje sobejamente reco-
nhecido como uma enorme mais-valia ao 
nível da saúde, principalmente nos casos 
que num passado bastante recente se adi-
vinham de difícil prognóstico e resolução. 
Segundo explica a nossa entrevistada, 
hoje, passados quatro anos de actividade, 
é possível efectuar um balanço deste tra-
tamento e a forma como o mesmo mudou 
vidas e devolveu qualidade de vida. “O tra-
tamento através da Radiocirurgia Gamma 
Knife não aporta um efeito imediato, ou 
seja, os resultados não são visíveis num 
curto espaço de tempo, bem pelo contrá-
rio, pois a Radiocirurgia apresenta efeitos 
lentos e demorados. No entanto, o facto de 
estarmos em actividade há cerca de quatro 
anos permite-nos ter resultados da actua-
ção do Gamma Knife, pois temos doentes 
que estão a ser tratados desde o início do 
Centro Gamma Knife. Assim, conseguimos 
obter resultados bem assentes do benefí-
cio e do sucesso que o procedimento pro-
voca no paciente e na patologia em causa. 

Maria Begoña Cattoni
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Temos tido resultados bastante gratifi-
cantes e compensadores, pois muitos dos 
doentes que são alvo deste tratamento 
tiveram a vantagem de nunca terem sido 
operados através da cirurgia convencional. 
Aqueles que numa fase anterior ao Gam-
ma Knife foram operados e a patologia da 
qual padeciam voltou a aparecer, em vez 
de serem novamente operados, aplica-se 
a Radiocirurgia Gamma Knife”, afirma a 
Neurocirurgião do Centro Gamma Knife, 
Maria Begoña Cattoni. 

Referenciar novos doentes

Como já foi salientado o Centro Gamma 
Knife é particular, estando inserido na 
orgânica do Hospital Cuf Infante Santo, 
unidade também ela de cariz privado. De 
que forma é que o Centro Gamma Knife e 
o tratamento com semelhante desígnio 
representam uma mais-valia ao nível dos 
cuidados de saúde prestados? Interessa 
compreender que a mais-valia deste pro-
cedimento é toda ela direccionada para o 
bem dos doentes. Mas será este tratamen-
to comparticipado para pacientes do Ser-
viço Nacional de Saúde - SNS, beneficiários 
de seguradoras ou subsistemas de saúde? 
“Neste momento possuímos diversas par-

cerias e acordos com determinados hos-
pitais do SNS, sendo que aqueles utentes 
cuja indicação passa pelo tratamento 
Gamma Knife são enviados para o nosso 
centro no contexto de protocolos previa-
mente celebrados, de forma que existem 
doentes do SNS que beneficiam deste tipo 
de procedimentos, únicos no país.
Apesar do sucesso do tratamento, Maria 
Begoña Cattoni reconhece contudo que 
ainda existem algumas lacunas, principal-
mente ao nível da necessidade em aplicar 
este tratamento nos doentes oncológicos. 
“Tratamos patologias de doentes referen-
ciados por neurocirurgiões e otorrinola-
ringologistas, e sentimos que este proce-
dimento, Gamma Knife, pode ser aplicado 
em benefício de inúmeros doentes que 
desenvolveram metástases cerebrais. O 
problema é que esses pacientes ainda não 
estão referenciados no número correcto. 
Se analisarmos os principais centros de re-
ferência mundial a este nível, a maior parte 
dos doentes tratados nos centros Gamma 
Knife são pacientes com metástases cere-
brais, cenário que em Portugal ainda não 
se verifica”, revela, assegurando que o 
caminho neste domínio é bastante longo, 
sendo necessária a cooperação de todos os 
agentes envolvidos no Centro Gamma Kni-

fe no sentido de “continuarmos a divulgar 
as indicações e os resultados positivos do 
tratamento Gamma Knife, principalmente 
nesse grupo particular que são os doentes 
oncológicos”. 

“Na saúde não podemos
regredir”

Questionamos a nossa entrevistada se, com 
a introdução do tratamento Gamma Knife, 
estaríamos a assistir a uma revolução na 
Saúde em Portugal? A resposta é negativa, 
até porque a Radiocirurgia é uma prática 
realizada há mais de quatro décadas, tendo 
sido já aplicada em Portugal, embora atra-
vés de tecnologias menos evoluídas. “Mas é 
legítimo afirmar que há quatro anos que é 
usada em Portugal uma tecnologia de van-
guarda e com benefícios evidentes ao nível 
da saúde. Posso garantir que neste mo-
mento não existe, a nível mundial, equipa-
mento mais evoluído que o Gamma Knife 
Perfexion”, assegura a nossa interlocutora, 
lembrando que esse panorama pode ser 
verificado pelo número de doentes envia-
dos pelos respectivos especialistas. “Temos 
claramente um feedback extremamente 
positivo por parte dos médicos especialis-
tas que referenciam doentes”. 

A finalizar, Maria Begoña Cattoni assumiu 
que o desiderato primordial passa actual-
mente por continuar a melhorar a qualida-
de de vida daqueles que tinham perdido a 
esperança, sendo que o fito passa também 
por convencer as administrações hos-
pitalares das mais-valias do tratamento 
Gamma Knife. “Estamos apenas a abordar 
questões puramente económicas, ou seja, 
sem entrar no campo da qualidade de vida 
que proporciona ao doente, até porque ao 
nível do sistema de saúde não podemos 
permitir retrocessos. É evidente que a cri-
se económica que nos assola actualmente 
atinge todos os sectores em Portugal, mas 
existem determinadas premissas que, 
como profissionais, não deveríamos admi-
tir. Temos de continuar a apostar na quali-
dade dos serviços de saúde prestados. As-
sim, iremos continuar a alargar horizontes 
com os nossos parceiros, os médicos es-
pecialistas, que apesar de ainda não esta-
rem verdadeiramente habituados com o 
manuseamento do tratamento da Gamma 
Knife, vão, pouco a pouco, entrando num 
eixo de admissão de que hoje existe uma 
alternativa fiável à cirurgia e que se deno-
mina Radiocirurgia Gamma Knife”, conclui 
Maria Begoña Cattoni, Neurocirurgião do 
Centro Gamma Knife.


